
PFL ameaça formar 
chapa de dissidentes 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O líder do PFL na Câmara, depu
tado José Lourenço, ameaçou ontem 
formar uma nova chapa para a Mesa 
da Câmara e disputar em plenário 
com a chapa oficial do PMDB, caso o 
partido insista em suspender os tra
balhos ordinários da Camará e do 
Senado durante a Constituinte. "Eu 
sei que no PMDB existem cerca de 
cem deputados contra essa proposta 
e nós podemos nos Juntar a eles e aos 
outros partidos para impedir que es
se desrespeito à Constituição em vi
gor seja perpetrado", disse Lou
renço. 

Indignado com o comportamen
to dos peemedebistas, José Lourenço 
disse estranhar que o partido tenha 
indicado uma lista de candidatos à 
Mesa da Câmara e depois aprovado 
uma moção suspendendo os seus tra
balhos. "Isto não é mais um partido e 
sim um ajuntamento para fazer con-
vescote." 

O lider do PFL passou a tarde 
tentando, sem êxito, conversar com 
o deputado Ulysses Guimarães sobre 
o assunto. Por volta do meio dia, ele 
havia acertado um encontro com o 
candidato do PMDB com a bancada I 

do PFL para hoje às 10 horas. "Agora 
eu não sei mais o que dizer aos meus 
companheiros de partido", conclui 
Lourenço. 

CONCILIAÇÃO 
Uma fórmula intermediária, ou 

conciliatória, entre a decisão da ban
cada do PMDB e a emenda original 
de convocação da Assembleia Nacio
nal Constituinte passou a ser consi
derada por alguns parlamentares, 
depois de conhecido o resultado da 
reunião dos peemedebistas. Seus de
fensores consideram que a supressão 
pura e simples do Senado e da Câma
ra equivaleria a um ato revolucioná
rio, com a utilização de um poder não 
outorgado à Constituinte. 

A solução intermediária, admiti
da anteriormentre pelo líder Pimen
ta da Veiga, seria a de colocar Câma
ra e Senado numa espécie de hiber
nação. O presidente eleito da ANC 
baixaria um decreto legislativo colo
cando todos os meios de funciona
mento existentes da Câmara e Sena
do à disposição da Mesa da Consti
tuinte. A ANC assumiria o Poder Le
gislativo da Nação, mantendo a ini
ciativa do Executivo de propor leis, 
enquanto ficariam suspensas tempo
rariamente as de origem legislativas. 


